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No dia doze de Outubro de mil novecentos e setenta e seis, nesta 

cidade de Aveiro, edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara 

Munioi pa l , reuniu ordinariamente a Comissão Administrativa da mesma Câmara Mu

nicipal, sob a presidência do Presidente Senhor Doutor Flávio Ferreira Sardo e 

com a pr es ença dos Vice-Presidentes Srs. Carlos Alberto da Silva Jerónimo e Or.. 
lando Mor ei r a de Campos Cruz e dos Vogais Br-s , Dr. Joaquim António Galheiros da 

Silveira, Dr. Armando Sucena Seabra e Alberto Gomes de Andrade. - - - - -

Deolarada aber t a a reunião pelo Sr. Presidente, foi aprovada com 

dispensa de l ei tura a act a da reunião anterior, que vai ser assinada. - 

Em segui da f oi deliberado considerar devidamente justificadas as 

f altas dadas pel os Vogai s Sr s . João Evangelist a Vieira Sarabando, Alfredo do 

Sameiro Pereira Bacelar Al ves e Dr. Gi l berto Parca Mada:!l, eeMo dado in!eio 

aos trabalhos . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Processos de obras particulares - Foram presentes os seguintes 

processos, sobr e os quais foram tomadas as deliberações adiante indicadas: 

- N2. 42/72, em que Pompeu da Maia Palavra requer a revisão do seu 

pr ocesso para construção no terreno que possui em S. Bernardo.- Por unanimidade, 

deferida, em princ:!pio, a construção de uma moradia unifamiliar, nos termos da 

informaçã o do G.U.; 

- N2. 29/76, em que Manuel Lopes Vieira requer a construção de um 

prédio na Rua do Forno, em Oliveirinha.- Deferido, por unanimidade, em face da 

informação prestada pela Direcção de Estradas do Distrito de Aveiro; 

- N2. 375/76, em que Getúlio Lopes Martins apresenta exposição refe

rente ao seu processo para ampliação da sua moradia, situada em Vale Diogo.

-Deferido, por unanimidade; 

- N2. 523/76, em que João Ant6nio Jer6nimo Cunha requer informação 

sobre a possibilidade de construir uma casa de habitação na Avenida Marginal, 

em S. Jacinto.- Deferido, por unanimidade, informar o requerente de acordo 

com o parecer do G.U.; 

~2. 554176, em que José Duarte Guilherme Morais solicita seja infor

mado se se encontra em vigor a informação que lhe foi prestada em 24 de Outu
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bro de 1968, acerca da possibilidade de CO?ftruÇão d1uma moradia no terreho 

que possui na Agra do Crasto.- De acordo com o parecer do G.U. foi deliberado, 

por unanimidade, esclarecer o requerente da caducidade do despacho que originou 

a referida informação, sendo ainda deliberado que se proceda, urgentemente, às 

diligênoias necessárias, com vista à extensão da expropriação sistemática a 

t oda a Agra do Jrasto.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Licenças de loteamento - Foram presentes os seguintes processos de 

obr a s particulares, respeitantes a pedidos de loteamento, sobre os quais foram 

t omadas as deliberações adiante indicadas: - - - - - - - - - - - 

- NQ. 239/72, em nome de Manuel da Rocha, a solicitar a prorrogação, 

por 180 dias, do praz o de validade do alvará 02. 7/74.- Deferido, por unanimi

dade - ~- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

- NQ. 265/76, em nome de Manuel Augusto Marques Dias, a requerer o 

loteamento para o ter reno que possui em Horta.- Por unanimidade, aprovado o 

estudo dos alinhament os para o local, elaborado pelo G.U., e def er i do o neque

rido. - - - - - - - - 

- NQ. 42&176, em que Manuel Marques da Silva requer o loteamento do 

terreno que possui na Rua de Norton de Matos, na Patela. - Deferido, por unani

midade-- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

- NQ. 419/76, em que Carlos da Rocha Figueiredo requer o loteamento 

para um t er r eno que possui na Rua do Forno, em Eixo.- Deferido, por unanimidade 

nos termos da s informações e pareceres constantes do processo. - - - - - 

- NQ. 33~76, em que João Ferreira Borralho requer o loteamento 

para um terreno que possui em Vilar.- Deferido, por unanimidade, nos termos das 

i nformações e pareceres constantes do processo.- - - - - - - - - - - - - - - 

- NQ. 4ZJ/76, em que os herdeiros de Luís da Silva Palavra e Rosa 

Joaquina da Maia requerem o loteamento de um -terreno na Cabreira de Cima, em 

Aradas.- Em face das informações desfavoráveis, constantes do processo, foi de

liberado, por maioria, aprovar o loteamento requerido, com a condição de pro

mover a instalação da rede de energia eléctrica e, nos termos do artQ. 16Q., 

02. 1, do Decreto-Lei 02. 289/73, de 6 de Junho, interpor recurso do pareoer 

da Direcção de Urbanização de Aveiro. Os votos não coincidentes oom os da mai~ 

ria pertenceram ao Vogal Sr. Dr. Armando Seabra, que votou a favor do deferi
. e Y~~r!tq:i.dent~ ment a sem qualquer condiciona.llte.,e dos Sms. Presiden ê ã.r ôs Jer nimo, que 

votaram pelo indeferimento do requerido. - - - - - - - - - - - - - - - 

- NQ. 42~76, em que Manuel Dinis de Pinho requer o loteamento do 
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terreno que .possui na Rua dos Forninhos, na patela.-lbeferidO, por unanimidade; 

nos termos da informação do G.U• • - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

- N2. 497/75, em que Maria Simões Ferreira Gautier, requer o lo

teamento para um terreno no Vale Bom - Esgueira. - Deferido, por unanimidade, 

nos teamos das informações e pareceres constant es do processo. - - - - - - - 

Mercado de Jos~ Estevão - Arrematação de bancas - De harmonia com 

a deli ber açã o tomada na reunião ordinária de 28 de Setembro findo, e editais 

publ icados para o efeito, foi declarada aberta a hasta pública para arremata

çã o do direito de ocupação das bancas nê s , 19 e 20 da Placa A do Morcado de Jo

sé Est evã o, c onst at ando- se a ausência de interessados. - - - - - - 

Em f aoe da participação do cobrador António Maria Novo, foi deli 

ber ado, por unanimidade , pÔr em arrematação, nas condições habituais, o direi 

to de ocupaçã o da banca n2. 18 da Placa B do mesmo Mercado, devendo a arremata

ção r ea11aar- se na pr óxi ma reunião, pelas 21,30 horas. - - - - - - - - - - 

Senha s - A Comis sã o deliberou, por unanimidade, mandar proceder 

à emis sã o dos seguintes recibos, model os 11 - A, nas condições descritas na 

ci r oul ar n2 . 29/68, da Direoção-Geral de Administração Looal: Mercado de Manuel 

Firmino - Ent r ada de volumes além de 45 Kg - Série C-50 000 reoibos, numera

dos de 1 a 50 000, que oorrespondem a 500 cadernetas, da taxa de 7$50, na cor 

amarel a ; Ocupação de terrado: Série D - 50 000 recibos, numerados de 1 a 50 000, 

que correspondem a 500 cadernetas, da taxa de 5$00, cor-de-rosa. - 

Funcionalismo munioipal - concursos - A Comissão tomou conhecimen

to do teor do ofício n2. 25 155, de 1 de Outubro corrente, do Serviço Central 

de Pessoal, e deliberou, por unanimidade, abrir concurso de provas práticas, 

nos termos da legislação em vigpr, para provimento do lugar de topógrafo-chefe 

dos serviços de urbanização e obras, a que corresponde o vencimento mensal de 

7 800$00. 

Automóveis de alUguer - Foi presente um requerimento em que José 

de Oliveira Simões solicita a transferência do seu veículo automóvel ligeiro 

de passageiros, de aluguer, da Praça do Marqllês de Pombal, que lhe foi fixada 

por deliberação de 17 de Agosto último, para outra praça de automóveis da cida

de, em virtude do pouco serviço que tem naquele local, o qual não lhe possibi

lita manter o veiculo, nem sustentar o seu agregado familiar. - - - - - - - 

Por unanimidade, foi deliberado enviar fotocópia da petição à An
tra1. - Asaocí.ação Nacional dos Transportadores Rodoviários em Automóveis Ligei
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ros, e ao Sindicato dos Transportes Rodoviários do Distrito de Aveiro, sol~-

citando-lhes parecer, a fim d~ oportunamente, ser tomada uma resolução. 

Cemitérios - Foi presente um requerimento em que Mar i a Carolina 

Carvalho Pedegache Burlamachi Marecos de Almeida Azevedo solicita autorização 

para vender a parte do jazigo nê , 92/30, do Cemitério Central, que lhe perten

ce por óbito de seu marido Fernando de Almeida Azevedo, a suas sobrinhas Mari a

na Filomena de Almeida Azevedo Borges de Sousa Xavier e Maria Antónia de Almei

da Azevedo Borges de Sousa. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

A Comissão deliberou, por unanimidade, autorizar a transmissão 

pret end~a , a t endendo a que se trata de herdeiros de antepossuidores do jazigo, 

devendo ser not ifi cados os restantes co-proprietários, do teor do aludido re

quer i ment o pa r a cont est arem, querendo, no prazo de 20 dias, a referida venda. 

Al varás sanitários - Foi presente um requerimento em que Jaime 

Rodrigues dos Sant os sol icita alvará sanitário para talho na loja n~. 24 do 

Mercado de Manuel Fi r mino, sendo deliberado, por unanimidade, autorizar a ins

t a l açã o do ref er i do est abel eciment o, depois de cumpridas todas as formalidades 

legai s . - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Assi st ênci a pelas Juntas de Freguesia - Foi lida uma carta em que 

o antigo t raba l hador deste Kunicí pi o, António Alves, exp~e a sua precária 

s i t uaçã o ec o~ómi ca e solicita aumento do subsidio que lhe é concedido através 

~ dà J unt a de Freguesia de Esgueira. Tamb~m foi lido um ofício daquele corpo ad
.J. 

mini str at i vo, informando que o aludido assistido vive com sua esposa a cargo 

de seu f ilho, que a sua situação actual é bastante precária e que a esposa, 

apesar /de j á ter idade avançada, trabalha numa fábrica para garantir a subsis

t ência de ambos. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Acerca deste assunto o Vice-Presidente Sr. Carlos Jerónimo 

recordou os antecedentes relacionados com a revisão dos subsídios que vinham 

sendo atribuídos aos assistidos, deliberada em reunião de 18 de Fevereiro de 

1975 após inquérito à situação econ6mica de cada um, propÔs a concessão do 

subsídio diário de 35$00 ao assistido em causa, e que se pusesse superiormen

te o problema da situação em que se encontram os antigos trabalhadores e as 

vi úva s de falecidos serventuários do Município. - - - - - - - - - - - - - - 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade, sendo ainda delibera

do proceder a nova revisão dos sUbsidio~tribuir. - - - - - - ~ - - 

Prédios em ruínas - Foi presente e aprovado, para efeitos do dis
post o na alínea e) do artigo 4!2. do Decreto-Lai ~. 445/74, o auto da vistoria 
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efectuada ao prédio situado na Rua principall ~ P6voJ do Valado, pertencente 

~~
 

a Fernando de Jesus Simões de Almeida, pela qual se vJrificou a necessidade 

de demolir aquele prédio. - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Expro~riax~es - Construião dos A~essos à Escola de Cacia - Foi pre

sente o relat6rio de arbitragem respeitante à avaliação da parcela de terreno 

com a área de 175 m2, pertencente a Ant6nio Luís Marques e mulher, Maria Manue

la Moreira Gomes, necessária à realização da obra de construção dos acessos à 

Escola de Ca~ia, em que ~ fixado em 104 850$00 o valor da indemnização a pagar 

pela Câmara Municipal. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Por proposta do Sr. Presidente foi deliberado, por unanimidade, 

remet er o processo de expr opr iação ao Tribunal Judicial desta Comarca, mani

festando o desejo de tomar posse imediata do terreno, para o que se deverá 

efectuar, na Caixa Gera l de Dep6sitos , à ordem do Merit í s simo Juiz do mesmo Tri

bunal, o depósi to da impor tânc i a de 104 850$00 . - - - - - - - -

Subsí dios - Em seguimento do tratado em reunião de 27 de Julho úl

timo, foi présente um ofício da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntá

r i os de Aveiro, a informar que as dua s viaturas adquiridas importam em 1 100 

contos e o equi pamento ~ecessári o custa ce rca de 120 contos, falt ando a inda 

570 c ontos para liquidar os encargos t otais. - - - - - - - - - - - - - - - - 

Por proposta do Sr. Presidente foi deliberado, por unanimidade, co~ 

ceder o subsidio de 120 000$00 e, logo que oportuno, contemplar de igual modo 

a Companhia Vol unt ári a de Salvação Pública "Guilherme Gomes Fernandes". - - - 

Publicidade - Em seguimento do tratado em reunião de 21 de Setembro 

findo, f oi presente o requerimento da Orga Publicitária, para instalação de um 

cartaz no prédio com frente para a Praça do Marquê s de Pombal, acompanhado dos 

pareceres do G.U., no sentido do indeferimento, e da Comissão Municipal de Arte 

e Arqueol ogia que, por maioria, propõe que não seja autorizado o licenciamento, 
a 

su gere que seja regularizada e caiada a parede confinante co~na demolida e, 

ainda, que no termo da licença respectiva, não seja renovada a do painel afixa";'. 

do junto à parede. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Posto este assunto à votação, foi deliberado, por maioria, indefe

rir a petição da referida firma. e não permitir a renovação do anúncio ali exis

t ente, conforme sugestão da Comissão Muni ci pa l de Arte e Arqueologia. 

Os votos não concordantes pertenceram ao Vogal Sr. Dr. Armando Sea

bra, que se manifestou a favor do deferimento, e do Sr. Presidente, que justi
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ficou o seu voto, atendendo a que a co~oação do anún o se revestia de cará~-
ter provis6rio, dado o estado carencial em que se enc ntra a parede do prédio, 

destinado a demolição, pelo que deveria ser deferido o requerimento. - - - - 

Campos de jogOS - Foi presente uma carta da Luzostela - Indústria 

de Abrasivos e Colas, S.A.R.L., a solicitar informação acerca da viabilidade 

de ocupação, com um campo de jogos destinado aos trabalhadores da empresa, do 

logradouro anexo às instalaç~es fabris, indicado na planta junta à mesma carta. 

b face do parecer emitido pelo G.U. foi deliberado, por unanimi

dade, informar que não se vê inconveniente na ocupação pretendida, mas se aler. 

t a a empr esa para o facto de que , a muito breve prazo, o terreno vai ser ne6es~ 

sári o para exe cução da obr a de acesso à passagem desnivelada de Esgueira. 

Parque s infantins - Foi presente uma oarta em que a firma João Si

mõas Marque s Vi eira & Fi lhos , :I.<:'@., em seguimento das diligências feitas ante

r i or ment e , s olicita que n ã~ lhe seja atribuída r esponsabilidade pelos danos cau

sados num cabo eléct r i c o subterrâneo, de cuja existência não lhe tinha sido 

dado conhe cimento, ao ef eotuar a obra de aber t ura de uma vala para o dreno do 

Parque I nfantil do Largo do Sr. das Barrocas. - - - - - - - - - - - - - - - - 

A exempl o da resolução tomada em 31 de Agost o último, relativameE 

t e a id~nti co pr obl ema, foi deliberado, por unanimidade, não atribuir a respon

sabi lidade dos prejuízos à aludida firma e solucionar a questão entre a Câmara 

e os Servi ços Munic i pal i zados, devendo ser solicitada a anulação do processo 

executivo. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

FuncionaliJLmo Municipal - Votos de louvor - - O Sr. Presidente re

feriu-se à cessação das funç~es de Subdelegado de Saúde e médico municipal, por 

t er t i ngido o limito de idade em 10 de Outubro corrente, do Sr. Dr. Ant6nio da 

Silva Pereira "Peixinho, propÔs que ficasse exarado em acta um voto de louvor 

pela actuação por ele desenvolvida, durante mais de quarenta anos, no desempe

nho daqueles cargos, e que se lhe desse conhecimento do teor desta deliberação. 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade. - 

Subsídios - O Sr. Presidente enalteceu a actividade desenvolvida 

pela Banda Amizade, quer através da manutenção de urna escola de música, quer 

r ealizando concertos, contribuindo, assim, para a elevação do nível cultural 

do povo aveirense. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Depois de recordar que as comemorações do 16 de Maio e do 5 de 

Out ubro e a Agrovouga 76, entre outras, foram abrilhantadas com a presença da 
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Banda Amizade, e que esta instituição tem/prestado t melhor colaboração à Câmara, 

o Sr. Presiden~e propÔs que se lhe concedesse um subsídio suplementar de 

5 000$00, o que foi aprovado por unanimidade. - - - - - - - - - - - 

Imprensa - A fim de dar a conhecer à Comissão Administrativa um 

t exto publicado no ",Jornal de Notícias" de 8 do corrente, sob o título "Abun

dam na cidade as Ilhas do Canastro"; o Sr. Presidente procedeu à sua leitura, 

após o que enunciou algumas considerações que lhe foram suscitadas pelo teor 

de t al ar t i go . Assim, se por um . lado, não deixou de reconhecer que o articu

lista- no bom u~o, aliás, que a sua missão de jornalista lhe impõe- tem razão 

quando as sume a posição de denunciar a existência de várias ":ilhas" na cidade 

e a r redor es , onde as condições de sobrevivência aí são pouco mai s que sob!1rl 

manas, não podia de deixar de criticar os considerandos formulados relativamen

t e à Câ mara Munici pal . ~ que, acrescentou, responsabilizar a Câmara Munici pal 

pela existência de t a i s "ilhas"; a l ud:ira que , na sua comodi dade os elementos 

da Câmara desconhecem at ~ a exist ênc ia de tai s núcleos, por nã o se deslocarem 

ao s locais; r esponsabi l i zar a Câmara pelas anár qui cas implantações de constru-" 

çõe s ; sugerir que não foi dada r es olução a tai s anomalias por inércia ou p D70 

desint er eBOOda Câmara , ~ desvirtuar a r azão, com propósitos ocultos que não se 

afiguram os mai s r ecomendáveis. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Com efeit o, e como a própria imprensa sabe - nomeadamente o pr6prio 

"J or na l aa Notí cias " vários el ement os da Comissão Administrativa da Câmara se 

t êm desl ocado às referidas "Uhas" a fim de tomarem conhecimento dos problemas 

mai s instantes e cuja solução está ao alcance das autarquias. A prop6sito, re

õcordou algumas visitas à "Ilha do Canastro", a pec.~1.do da omí.s aão de Moradores
 

existente naquele bairro, em que foi tratado o problema do saneamento que, em


bora por .um processo precário, foi possível atenuar com a colaboração daquela
 

Comissão de Mor ador es . - - - - - - - - - --- - 

Acr escent ou ainda o Sr, Presidente a solução a dar a tais zonas 

degradadas não depende, apenas, da Câmara Municipal, pois, t al como se encontra 

a administração, acentuadamente burocratizada, não tem o munícipiq por si 06: 

possibilidades legais e financeiras, de solucionar tais ca~os. Recordou, a pro

pósito, que, sem uma Lei reguladoura dos Solos, adequada às circunstâncias s6ciQ 

-económicas actuais - lei que foi anunciada l'á cercs de ano e meio e que ainda se 

encontra na gaveta - não ~ possível resolver o problema da habitação e, conse

quent ement e , acabar com a existência de tais "ilhas", quais cancros sociais 

que são autêntico escárr ) para a sociedade vigente. Na verdade, só a tão alme

j ada Lei dos Solos poderá abrir o caminho para a construção de habitações com o 
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minimo de dignidade para as populações mais carecidas. por outro l ado, 

a falta de uma tal lei, impossibilita as Câmaras de fa ultarem às classes mai s 

carecidas terrenos aGess!veis às suas magras bolsas, o que, como é sabido con

duz, em grande escala, à disasminação de construções 01aodestinas com todas a s 

perturbações de ordem urbanística e social que da! sobrevém. E isso, acrescen

tou a inda o Sr. Presidente, parece desconhec~-lo o Sr. jornalista do "Jornal 

Not ! c i a s " . Riria finalmente, o Sr, Presidente, que o Sr. jornalista f ará sempre 

bem em opontar !!'S "feridas" mas que deverá ter o cuidado, de ora para o futuro 

em, quando assim aconteça, "pOr o dedo na verdadeira ferida", sob risco de, 

procedendo de forma diferente, cometer verdadeiras injustiças. 

Campos de jogos - O Vice-Presidente Sr. Carlos Jer6nimo deu a co

nhecer os pedidos de cedência das banoadas retiradas do Estádio Municipal de 

Mário Duarte e pr-op õs que se di st r i bul s se a bancada coberta pelos campos insta

lados em terr enos da s Juntas de Fre guesia de Eixo , Eirol e Oliveirinha, e da. 

Câmara Municipal , em All'Oi'Ye., e parte da bancada descoberta ao Futebol Clube 

do Bonsucesso, e à Aprocred, em Cacia, mas quanto a esta com a declaração ex

pr essa de que , logo que cesse a utilização do actual campo de jogos, instalado 

em t erreno par t i cul ar , a bancada agora distribu!da regresse à posse do Municí

pi o. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Esta proposta foi aprovada pelos membros da Comissão Administra

t i va, c om excepção do Vogal Sr. Dr. Armando Seabra, que se absteve de votar. 

Plano de actividade e bases do orRamento - O Vogal Sr. Alberto 

Andrade emitiu a opinião de que, em virtude das pr6ximas eleições para as au

tarquias locais, não se justifica que, no ano em curso, a Câmara submeta à 

aprovaç~o dos serviços centrais de turismo o plano anual da sua actividade tu

rística, nem remeta o projecto do orçamento para o próximo ano. - - - - - - 

O Sr. Presidente, concordando com a opinião do Sr. Vogal, disse que 

que também não se sentia em posição de ••tabelecer um plano de actividade 

para o próximo ano que, naturalmente, poderia ser posto de l ado pelos novos 

gestores municipais e, nestes termos, propOs que não se desse cumprimento às 

disposições do artigo 772., n25. 42. e 52., e artigo 1192., do Código Adminis

trativo, o que, por unanimidade,ficou para apreciação em reunião subsequente. 

Serviço C!vico EstudantjJ - O Vogal Sr. Alberto Andrade propOs 

que se solicitasse à Delegação do Serviço Cívico Estudantil, a criação de um 

Posto de Trabalho destinado a dois estudantes do sexo masculino, maiores de 18 
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anos, que d~senvolveriam a sua actividade nos Serviços de Turismo. 

I 

I~ ' 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade. 

Trânsito - Pelo Vogal Sr. Dr. Joaquim Silveira foi apr es entada a 

seguint e pr opos t a , que"f oi apr ovada por unanimidade: 

" Consi der ando que Mataduços vai tendo um cada vez maior moviment o 

de ve ículos • 

Cons i de r a ndo a necessidade de proceder deSde já à instalação da 

sinalização c onveni ent e para que o trânsito se processe na mel hor ordem e com . 
mai or se gurança . - - 

Propõe- se: 

~ . - Que se proí ba o esta cionamento na Travessa Cent r a l , lado nascente, 

dada a pequena l argura da rua e o facto de aí pa s sar uma cami onet a de Transpo!, 

te Colectivo. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

~ . - Que na Rua Cent ral consi der ando o sentido N -S e à aproximaçã o do 

entroncamento c om a Rua 25 de Abr i l se j am coloca dos dois sinais, sendo um in

dicat ivo de proximidade de e scol a e out r o de apr oximaçã o de rua com priori

dade de passagem. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

32 . - Que na Rua da Liberdade, oonsiderando o sentido S - N e à apr oxi 

mação do ent r oncament o com a Rua 25 de Abril seja colocado um sinal i ndicati

vo de pr oximi dade de escola. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

42. - Que na Rua da Liberdade , ·oonai.dsrando o sentido sul-norte e à apro

ximação do ent r oncament o com a Rua Central seja colocado um sinal indicativo 

de pr oximidade de escola. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

52 . - Que na Rua 25 de Abr i l , considerando o sentido nascente-poente, se

j am colocados dois sinais, sendo - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

a ) Um de proximidade de escola, colocado cer ca de 150 met r os ant e s 

da escol a de Mat aduços ; - - - - - - ... - - - - - - - - - - - - - - - - - - _. - 

b) Um de paragem obrigatória e perda de prioridade, antes do entron

cament o com a Rua Central. - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

62 . - Que na Rua da Liberdade,considerando o sentido N - S e antes do 

entroncament o com a Rua da Alegri~ sejam colocados dois sinais, sendo 

a) Um de aproximação de passagem de nivel;- - - - - - - - - - 

b) Um de aproximação de estrada sem prioridade de passagem. 



72. Que na Rua da Liberdade, considemrdo o sentido S - N e antes da pas

sagem de nível . se j a colocado um sinal indicativo de aproximação de passagem 
de nível. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ' - 

82 . Que na Rua da Liberdad~ considerahdo o sentido N - S e antes do en~ 

trancamento com a E. N 16 seja colocado um sinal i ndicativo de aproximaçã o de 

es t r ada com pr i oridade e paragem obrigat6riia.- - - - - - - - - - - - - - - 

92. Que na Rua da Alegria, dum e do outro l ado do cruzamento que faz 

cam a Rua da Liberdade sejam colocados dois sinais de paragem obrigat6ri~um 

de cada lado antes do referido cruzamento. _ 

. t "Jun a . 
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